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'q r a t o A o T

Dedico este meu pequeno trabalho, iuspiraç&es ver­
dadeiras rios meus sentimentos tristes, que forão se­
qüestrados nas horas mortas, da merencoria noite ! 
quando. Sim ! do elmo Ictargo da Sonulencia de Mor- 
fóo í foi iml/alado na heróica e hravia Exa do Senr. 
Marques do Caxias, ? Defençor tia integridade Nacio­
nal; e magnanniruo sustentaculo da garantia constitu­
cional do império do Brasil, o bravo dos bravos do 
campo da honra: ? ? . .  . .  Porestima verdadeira que lhe 
\oto/ .. em gratidão a tantos Sacrifícios que na atual 
campanha, desabou em todo o m u n d o ? !. . .

Maranhão :* <!«; <I<; IXiiH.

FaJJIO JOAOUfM KwKItTON
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Leitores, eilas as minha* primeiras c a n cõ e s , in te ra ­
ções do. quadro mas deíicel de urna \ i«Ja tribulada nos 
recursos pecuniários, em  falça pusiçao pela aminha 
pequena e fraca abilílação id e a l !

Porem le ito r is . . agora vos apresento esle meu pe­
queno trabalho,ainda que de uma alma menos abihta- 
da, venho erguer-me nas fontes auréolas das letras ? 
e pousar no regasso da Sorte desavinlurada ! . .  O nome 
que hoje tomei na.s lierenas das letras de puêta ! . .

E a condição das fadigas e correcções do geuio li- 
losophal, ! puèlico ! . . porem  Leitores, muitas da:> m i­
nhas puesiase prosas, ou m ilhor possa libertar, forão 
Seqüestradas nas horas vaga do tumulto • de minha 
alma triste, quando sin, eu era afastado do bulicio 
de urna vida deste mundo ! naquelles momento tão 
deli roso para minha vida cançada ! que nas noites de 
laidu-o rumor, Nao Ne ouvia Senão o  gem er da triste 
Suidão da noite ! ?.

Adormecendo cançada tão medonha preparava o (i- 
mido espasso ! aferir-me amente ? . .

K meu peito pulçado desta vida dos infortúnios ? 
me asaltando o “ cnio desta comdição,a instante a ins­
tante,? no arasto de uma negra sipultura ! que só vili­
pendia ;t \iihi honiano? Não i* esse meu puétar qu»? 
vos apresento como apar dos grandes literatos «• su­
blimes cantor da puesia, i cultoris das leltrasde ouro !



i os insicnos autoris: Lamartine, Bo-
f Z  Pias, Azevw o. Camões, ADreu, Lord Bi-
roml Ma^alhans. Victor Hugo, Flavio. Remar, 1 le lio  
i\o (ia^telamar Mero Newton, Lobão, Bumfacio, Aie- ^ ■  
t S u m a \ r: Castilho, Alencar. OiTenbah, Verdi Ma- |
cedo. e outros elevados noines que em nomeada Sao 1 
erguidos nas auréolas das letras,com aduniraçao. . poi 1
todos, porem? esse meu puôlar rasteiro no estilo da 
Singelesa tão Simplis,não pode merecer da santa pal­
ma litêraria ! .

E sim nas horas vaga da Smdao da noite ! pela a
immução da tristura qoe vagéa ...m eu  pencamento 
nestas inercias arrotações! . . .  de I m infernal pere­
grinar da merencoria noile ?. buscando pintar nas bran­
das cordas de minha lira ! . . . .

Coereçóes do alivio ! ?
K nesses transportes de melodias me sustento, indu 

transcrieto nas longas imencidades deste mundo? Biso­
nho para mim ! ? comfuso dormila meu Sintimento 
com a suidão da triste noite!

Se alguem.,porem, dar-se ao Uabalho de lèlas? este 
meu pequenè escrirto puetico trabalho, impelido pelu 
Sintimento ri'aJma ! nelle imeontrará pençamentos de 
Uma triste armonia ! correção incarniçada no vacò rc- l í  
cequidotda impunencia da natura ! asaltando-me a 
mente tão vajja naquellos mementos.

Só sei que vivo por mesmo Sintir?. .e  sei que Sinto 
pela a sensibilidade de minha alma ! deseio inmanado 
da alcouceifa da alma!? iinplirão do tirannieo thorax!

Os meus anhcllos defusos constestão na puraçao fe­
bril de minha dòr! que só mo esplica o triste pranto?, 
de um moribundo! ? Porem leitores! nesses aparatos me
sustento, tornando-me no meu premitivo estado ! Lei­
tores.?

' t  .,IU'.U Pequeno enbruxolo,escriGlo por mim, 
nifíoos (ibuUadu,j);u a conhecer da arte putHica, n3o vós 
«j-M iítar, não merecendo da pureza das letras de ouro ! 

n.io o desa lento ? ! do despreso! São estas as minhas

<>
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canções da vida! fructo do arbusto da lenriflade! sin- 
timento plácido da sisterna d alma !

Sò ao contrario publico sensato merecer de vos o 
aplauso do comtemlaraento na minha fraca o debe ins* 
peração puetica ! correrei ofano em abracarvos ! que 
só, é de esperar da Sabia intelligencia philosophai, 
quando menos, a mudestia !, com u sorriso descora­
do ! ? . . . .  infraquecendo assim as minhas azas,lão es­
pinhosa, no genio puetico, ou prosaicho ! assumindo 
pois, esta imição eu grato serei muito umilde. de 
quem sou

Muito atento venerador e cr/'

Kahio Joaquim Ewehton.



UM PASSAM ENTO !

A  V E H D A  U M  A M IG O

Ué neste pequeno espasço a deducçfio de uma vida 

cheia de Tantos espinhos, i desvaneios, neste acaso da 

S o r te ?  nâo venho senhores neste acto acobertado de 

ricos hoquet' para demonstrai* um sintimento menos 

presado, no desvaneio da inpudessicia, e do v ic io?  e 

siu nohliado com  o manto negro da desvinlura que nós 

rega a palma do actó fúnebre, coroar aos restos m or­

tas do cadavel d 'aquelle  ente homano, que em sua vi­

da quer publica ou particular, foi sem pre quando ou ­

tro ampliada con o recato do silencio, e prodencia no 
dever iuportanle da abisinadoura Sociedade, este mo­
mento Srs., para m im! e aquelles corações que são 

despertados pelo sunanbolismo da desvinlura, r este 

o aclo da desdicta ? igualmente o acto que oprime o 
coração do triste? revolvendo o crânio ? Scpullâo avi­
l t o  reclinada no imenso Lodaçal, pairando nas uu«*n* 

i
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ças canoiividiulos <lo profundo abismo..! desça lac.da fui- 
Íla de cruel amargo? tragoinpnro..de uma vida lao 
deíioel neste vaco gemedor, pela propia mão esmaga- 
,1oura da invisível natura ? è neste silencio da parca 
rnminosa quo venho esculpido da inpuresa do alvo- 
ronio? (U* uma indirecta rotação, esboçar as cugitacoes 
que impune vagão por dererão «l esta latalista, que ar­
roja sobre ampulheta dc'nossa vida lao apreciosa?. .

0 terra? inpune? durida Iriesa da eternidade!. h 
esse rada ver hoje tornado em siuples esqueleto ? ! e 
amanha?.., em fria terra tornado! .? Sou eu voz do 
mundo que me sustento neste momento? vendo em 
meus olhos? os ccos.e a terra indeleve!.. .  venho ho­
je descortinar no pó da terra a mimoria de urn ami­
go'? i punir a ingrata natura ilusão deste aparato ima- 
ginario, numa vida tão longa ! ?...................................

Dorme! Dorme! o Sono da indolência, que essa fi­
gura sem mais alento desmaiou?.. Dorme! Dorme! 
irmão da campa, e bom amigo ? que aterra para li se­
rá ingrata ! ? . . . Agora porém, vejo em minha fronte 
tão simples cruzeiro colocado em frente,de um sipres- 
te gemedor ! o negro moxo piador. tremulando coin o 
Siciar do tumulo ! só esplica o triste pranto da eter­
nidade?!. dedusindo lautos linitivos de uma vida tão 
docel neste alvoronto ! ?

Sou eu que suspenço da terra e elevado nas eterias 
légions do inundo,transporto-me desta vida ! ao Sar- 
• optmgo penumbra da imencidade de uma vida longo?.

• paia pintar o quadro mais durido. deste inundo de ilu-

■



sues/., o  lousa dourada lousa,para (|ii* w wjn mva 
da do tantos brilhantes ! Si em ti só csplica o tnsir? * 
o vosso corpo ja frio nelle ja não mãs nrcnlão «  •!#•«- 
se sa^ue da nossa vida,?

Que um lua vèa feria. esce ar terminante «jue ti alen­
tava tão quente,?. Lá se loi is\uaçado na n*donde>a 
da imencidade ? as soprar as auras nos esplendido^ 
luar? contenplado em um tão arneno jardim 1 «r 
tão brando como o orvalho? desapareceu * " não mais 
sequer e/iste ! ê como a luz tença no seu ardôr. Sen- 
do. afóclada do assopro. ê violenta sua queda. morre 
no verdor da mocidade, Seinmais ser vista neste mon­
do de fadiga: assim pois li comparo bom amigo, ne­
la resenha philosophai do puela, ou nos bicornios 
dourados dos Druidas da moderna geração: deixou de 
v i t  a luz <lo dia ! baixou sobre tmoulo? abilar na 1er 
ra criminosa falai punição dos nossos dias ! Iioj»* po­
rem? ja delecèrado esse formato de homem, ernpuro 
escárnio da nossa humanidade! ? () mundo I ó natura! 
desalento de tua propia Sabedoria!? no descanço da 
inpurosa de uma vida ! ?.

Campa do Suplicio da hoioanidade. para *|iie teus 
pintado o painel do desalento! descrição do lerror!. 
Sou eu ! conivulcivo «|ue venho regar o pranto auiiL'<>! 
nesles mormurios tristonhos que só aqui transilão ’ 
nesses momentos lúcidos? no sinistro de uma vida in­
teira ! lio! terra estrumo sev valor! pó de toda a 
casta! copia do túmulo gemedoi, d.tris infernaei> ta- 
liando em trevas, preocupo a mente.’ em tatal iVhrio ’

. 11



■ l i

fe\ tfewv' ^  ^  |b kâü| v.Xjï k>KHKs ttï*'

r i :  ^  * * ?  t S ' T i ™
fcrf ■• ' « w * »  'K,< * ■* V

» L  « *5 *  «É N *6  «** 't ! 'í  ' " ,'>' ' * * K> 0111 
' 1 , . . . „ .  .„>*•««.» ■: ■ W  t>-,(V... >. IV. ■. oli.sK«. P - ; ' « 1,l|! " '■ ■

£ £ £  m * *  « * « *  « • ■ * - *  »  * * * * * * *
w^fc»** na «O ^ » - .

SMte**í » * *  Hf**» ' * * " * *  s‘ l,‘ ^ J' k l>
* * * 4  r .  « •  ^  r .  »■ «sNtaíteiw «*►  

^  « «* »* »* •  K r t * lte om *ua 
WMK» «w ca  pwí> »  « W S » » » * " »  * *  « * * * • • •  
u. c*$» «*r*P*k ' * *  *> «*> «»* ' ' F * * ‘  *****
jjjuutes a* otvafe* $«t** a Mr«k nwnswk' w> « » *$

wv NrijUtitat*. t[iw tKvtw»s M#t**o<s 

S*fc* t e »  d» tes*». *  ^ * 1  »  ****  » ‘ Î*
cia, «**» d««Noxa»»»* - ixatho, tW á iM ü í
j i  U m  ji^pnm Trírmv* vrittWk>>v> d a aip*
ttivv^Aj S'.*'a> •,tiv:i 'o> -» ttv ub<i U*> ■' vlma:.ivlv> naU\

'  llwwi  ̂' '  M’ 1'
tttUrttttMritt C\Htt ' JÇtitâ! : .IvSÔ l'
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O \A D A

Kís aqtù na ^(wlium 
Os restas de uui bota amigo
V >. . a> car<\< ;i
N S ' : - {n i, foi luk

v  « •:jtu:.pa m  .Jk- ae^ra 
IV^iobnftfo a oútuipmSo. 
Seu ixwpô m  Sapuhum 
T* > fir» tpMtí írk> cttótó ?

0  itew ro  de c?eu> Lábios 
me notai) triste <kV

9 »  íereni o peúo í
1 ^100X3 ** îihSn>-.íc ? amor ! ?



-No Saneophago al.itara

°  de uni .-hrv.tv, -
quando as horas for pasrada
S4 iens ossos Sobre o d t fo  • -

No SÜOkm» desu torra.
Abiiará (an) sosinlio 1
quem na vida «raio ora »
> le ti f ia i e t * ) IU a m ç to  •

13

Hoje em lomi oui pô delido ? 
esse íbrwalo do homom 
ío' Aparado do mundo . 
quj! tutf-ía as;uas se sotnetn ! *

«
*

És homeo.uma matéria.
Qu* caiu o  tempo gasa e w i  • 
l?u{( ’ ■ -rs;; ,{ qut afcvUvJa 

tvltgvar jiK>rrv e settce *

IVfvÈe assim o $eu frescor ?
\ui atem. o iolsiiuo Sjcto  
Kk'aodo ùttfMira» t o !  que <kV*^ 
Kssi Qor Ük> casta ? qvaata f  >



£ o  ventiniri» que zune!
Na strraçáo tão bravia 
Xq a Soprando nos cume* 
Oual pombmha tão ferina

õue então sendo afeclaJa 
da tirana serração * 
perde o ciivio ! cbai na terra !

• Morta fria. Sem razão !

Nlo tem mais esse primor 
qual pomlunha que voando 
tão rison!«3 aii pousou 
hoje « triste lamentando 
Sua sorte em triste dor 
Não mais ^osa. não más \i\e 
Amisade firmeza amor ! ?

16
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7^R i 8 U T O  DE AM ISAOK:

A Ml Nil A CARINHOSA IRM v\ DoNA M. C

Tinhas sobjv mini jmdrT immenoo 
iiivi'Hv»'' i* r>i;io . ! í Sabias •

•G. Dias .I

Ks lu, ininha innansinha il amiriha aima. 
Quein rue taz imla ter auiur ;i vida:
E ><> ha um Ente que na terra adoro.
Ks tu. fiùr inocente, irinan queritia!__

Es lu que com carâhos salies sempre 
Vpîacar do meu peito 3 tlõr ingente.
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se Deos não le lançasse à terra mpura.
O que fôra de min, flòr inocente ?!.

Se no prado que vertu encontro alli\iu.
• K porque nie distraites* querida irman:
Dos teos carinhos para viver careço,
Goroo a .s Mûris do orvalho da inanhà !

Se no leito de dôr me proslo as veses.
Eu vejo-te velar por rnim constante;
Vejo-le desvelada e carinhosa
Por meu nome chamar de instante a instante !

E quem niais do que tu disfarça as dùris.
Iht meu desventurado coracãof...
És tu quem me consola, irman querida.
Nos terriveis momentos d'allliccâo. ..

(jucm nas horas du sofrei /.eta meus prantos? 
Qudm condoe-st* d vnim na desvintinâ?
Ks tu miuh irmansinha idolatrada 
Ou inda fas-me na vida ter ventura.

S.* au seule de ti saudades nutro.

IS
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Lenbrando-me (Je li de quando em guando 
Sinto om peso no peito -  equentc* lagrimas 
Pelas as faces então me veern rolando!.

K praseris nâo (enfio neslá vída 
Quando longe de ti me arioja a sorte.
Sonho e durmo com ligo na lembrança 
Momentos lia de dòr que pesço a morte !

Deos sabe se te adoro, innan querida 
K aqui longe de li quanto liei soflndo;
Meu peito de trisleza acabrunhado,
Que saudades agudas tem nutrido f . .

Mais, se um dia. felis nesta existência 
Proteger-me na sorte Deos Clemente!
Irei viver contente em teu regasço.
Tuas carícias gosar. anjo innocente !

M a r a n L ã o  1*  »!.; M a i o  d e  tfC O .



Al» IMS DR DMA I^OUZ

Ku \cnlio vltiilai h'
mjui na s«*|itiltiM a . . .

I losa,  i|in* sfto dus ( l ias 

ilu lua ïnnmisura V

l u <Masrmiii) o a s i r o  

ilas n u in h a s ,

a  U n i  m a i s  « l i » t* l i n d a

>1“ l<‘ii jardiui do iriuaiis.

V ntoros  le  a r a h a i  a m  

lll,|||,>s du m o r i d a i l o .  . . 

0 v*'i»l»o li(»jn hnlor-li*

l,0,vs '* 0>,;‘ HMhlados.



,,a «liianhi, quanto ((«mpo 
a l«i'i a lf. cunaoino '
n »'íl»r(í hIIu 1,1,0 oun, 

niiiftimni íli/.ur I<*11 nonii*.

l > o i m u ;  o u  i r n l i u  i, a l m a  

a l»ramla iiuo^ciii lua;
«Ia lua llõr p o r l in n u h ,  

aragens iTosla lua.

VíIoiis H( ihíi »l ia ; (|uamln 
laiuImmn ou ili‘scau(;ai, 
i r c i m i s  anh* os anjos 
os |n*s d»* híMis híiijar.

t
(T. lUl.MAII. I



m o t t e .

0 AMOR Ê, PALAVRA 01'CA.

(GLOZA.)

•

0 amor nos vibra n'aima 
Como o venio ali va o fogo 
Passageiro nos einílama 
0 amor è. palavra ouca.

Llle iiatiiia entre as vaga 
em fortes fuzis do fogo?
0 amor nos cresce n’aima 
0 amor é, palavra ouca.



Nos busca para a tristrira 
Corno a noite tudo alerrà 
Nos rnimos <le urna donzela 
O amor é palavra ouca.

h como a relva »|iie brûla 
Na super (ici «la terra 
o  arnor é palavra ouca 
Corno o vi\;er entre serra.

o  amoi habita-na lousa 
Como o fogo? «jueima a pallia 
O arnor é. palavra ouca 
Com agua. fougo $/? apaga.

Kl le vai cego habitar 
No jardim, corn a> niais flûr 
0 amoi é. palavra oura 
Nos engana, sem pavor.

Amor constante, não h;i 
Na mais pura.e tenra flôr
O amor é, palavra ouca 
Nos engana, sem pavor



O t M U l t *  l u » ! *  M U .  o  w u s  l ' u l  ‘

\J;Un V iMloSil 10 UMU.
i» muu c M*\W <>uw
o  a m ; u  w w  v j u o i o i  M m .

\mm i- iKv̂ ojv* k\ .lima 
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K ' I l c  u u m t o  v o m o  a  I l O u  

Km tmiao Uuu stni pnmm
O amôi o. palavra mua 
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MOTT i : .

uum %. uuura m*, uu. ».iuu«uj. v <|a. I. ,u ,U .
.  OAô UMMlauv̂  Mur-rnl?

0 I-ISUI mhuvo \I» uouo.

(tîLOSA

O  nuni  )>tnlit)ho mmu*so 

SO ^OIHplO IOvV$e amUH'M'V
(taxava C4titus sauriuxo
1>0 pùilv> UtorUi tu*

('an|^\a nas pochas 
T;V> mmilio ohm Coiuot



no dar do m ola

rao i;i|jut»-in» ,,UMTOr 
,1(1, $em dorapíMa

Vs mais üilinlws chora\“

IM pinto morio no '•

| i \0  I U O S Ç O  , , : l  s U ; l

Vvivor n osso colosso 
Vs suas ponns dourada 
Mo pitilo morlo n«» holço 

•

lira n um «lia dourado 
Km qüo minha alma sorria 
Do pinto morlo no bolço 
Ono esmirrado ,alli ja/an

Tornado a um ostjuoloio 
Som liiíura sondo moço 
Vs penas orào um lo^uote 
l>o pmlo morlo no bolço

l ornado trn puro pò

Na Wn* ftia dei lado
0 Ptoto wwiíii no bolço

1 01 l,'r|'a‘ l‘°- chi*® o nada



MnrAnlwV.

I ica oui meu |MMto cravatto
0 pinto moiio no bolço 
Dovoiulo loilos chorar
«la poivft ilt» um bollo mosco !

U r m c a v a  i u * c a m p o  vvr<lo

1 ocava o hic.ii nas Ium vas
l inha o seu coque impinado 
«piai malas n'iu|ucllns serras '

lao vergado, e hello mosco 
ma\ioso no andar.
< ) pinto morlo no hoir»» 
ja sahia namorar !



A M O R  P R IV A D O .

V
/

R í r i t t c t í r o .

A no mundo tantos, dos encantos puros

O.rno a flòr mimosa no seu prado exalla 

Assirn donzella retrarlar só quero 

l)o> teu- olhos hellos, que para mim só failão

Esplicar -lo peito, só teus olhos dizem 

Que li-ar sa la r ies . só a mim queria 

^or.m sou privarlo. .reste mundo em tudo 

Como a nòr na haste murcha ali jazia.

Suportando as duras tempestades fica 

Lançado ao. chão, soporiando o frio

hevivando g e m e " ^ " ’ ' 1'ÍSS'‘ am° r f)assad'
* ínt’ V e cs*.* amor f.-r i
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Nos meus olhos espiico essa ú ò r  que >eot^
L g u a l ati e s p l ie a r le  v en h o

0 )ra-m e a face minhas lagrimas quente.
L u  não sou  í in £ i f lp ,s ó  rneu p e ito  sente.

(-o rn o  a b o rb u lê ta  <jue ad^ jaudo v ive  
L e v a  a v ida  in te ira , a g o z a r  ventura 
S e n d o  eu  p r iv a d o  d e  te am ar no m undo 
A não  s e r  p reseu te , será  no fu turo.

N ã o  m e  n egu es  v ir g e m , teu a m o r  tão b e l lo  
( íu a rd a  em  teu p e ito ,  o  re tracto  m eu
O m e n o s  d e ixa  c o ra r ,  em  teus lab ios 
l m  d os  b e i jo s  san tos , qu e  m eu p e ito  leo .

M.-irttntiáo l di-ronibro de 1568.



A MO R TF* •?

\ M I M 1A FILMA MAKI  A UAKBARA

A luz que oiitrora brilhava 

A cruel morte apagou î 
\> onse ho ras e tnfeia 

Maria Barbara lévou !

Innocente me cortaste 
As cordas do coração î 

Fkaste do mirndo lida
fruste na mauçao î ?. . .

•

Va! B,rbara « rla n d o  essas nuvens 
»  que a parca et,amodie afinal !
'  , aU“ 0ha ,lesla «Imã partida ‘  
Neste pe*>  cravaÿUi Q {



Essa pa ixa  tr ib u lo  da vida !
Essa mau cr im in osa  no m undo *
Eu qu isera  no cam po  ven c ida  *
, l c  so ltan do  um  dos  g o lp e  p ro fu ndo .

Essa ni So tào lige ira  qu e  inala ?
N a o  se im unda na cham m a d íu z  !
S c  em  ca m p o  li .visçe em  batallia ?
A i ! d e  m im  A i ! d e  li A í ! Jesus î

Tu veria  a d es tre za  zom bada  î 
<Jua! um  ra io  d es fexa  na le rra  
N o  lu gar  d o  s in istro  ! p lantèa! 
l 'm  d os  g o lp e s  fatal «jue ti a terra  !

No  sep u lcb ro  da terra descança *
Lá  teu c o rp o  desm anxa-se  em  pó ! 
S em  fo rm a to  de sua inocência  î 
T ã o  so z in h a?  qual mata ! tão S ó  ! ! .

A d e o s  ! m inha filha querida  '
T ú  descança d eb a ixo  «Ia terra  *
S o b re  «j> froxu s  *c!arão da manhã !
Lá Sos in h o  teu c o rp o  se em  serra '
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\ | i .  ilisM|»nCci 4 ^ m l o s  ih» m m n l n  * 

Nrtn jhmh.nu m M («'Vi
\ ;11» (|i11 n a  v iver mmUi lumiiln '
»i ’ | » ; | r I  < li > « In I I I I I Im Ih  IMI l i * ' ’ VI ' '

I)nba\<> il.i h ia I«*ri íi f 
l**i• i minha lllha ahílni 
|l\ ’A ;ih SIMI corpo «*111 pó ' 
Na ln  ra frin sem nr 1 !

i>H»nixo lanto poso 
ICIUi : i l i  « m i  v i  j M ' i n r r  f 

Sohrn n e i1111>;i <la «pini idn ? 
Vi f supillliir vi halor 1 í ?

SiMili c.orrur mo nas Inmhih ! 
Qun iinlitio ninu coruçfio !
Ali lioin jm ilin lio c||a » 
^«lourt li II ni (I.i hrnran ! V

Sl," ‘ " " »  Vi nu inundo !
latal MCpara^no f

Y 1'*» i v n,o eniti oguni i v
A ( l 0 0 S l l lb l l  . 1;, i M M n ç j , ,  _

.................. ........ ri» <ln ....



< K M I 'K Í (  A n í ; a .)

LA hm Vüí Ulo ‘ * iiun•>«';*# 1«»#
< > .' llltio v <*111o  <11!<‘ in;t imlo 

l 'unloi pohiiî l;i 11o jh.iI.i 
1 .10  li i s lu \ i«l.i p.i i ;u i « !o  »

l iens  | m*i nu I .*i <|ti<> ><*
I fin vivrr* .smn (ce  itrn/.n 
O l 'o ln v  (!i«s;i|»;irr ><;n 
m.tld içfin î d o  i l i<;11 vivur.

SflO (’ i l i c o  I i o r « i .*4 rlil (Il/Millau» 

V r j o  o  ci*i » - o n  h ii;» í r o f i h -  ' 

K  o  |»i i u i n i r o  • • .l.im  i i o  

T f l o  s i/o  n o  l i o f  i *oi i i i* !



V inde  m il o ito  c en to  s e s s e n ta  n o v e  ! 
Hradar n o  b raz il,  a c o n s t i tu iç ã o  

ja  basta as la g r im a s  q u e  d o  n o s s o  s e i o ,  

N o s  a fêcta  n 'a im a , e  n o  c o r a ç ã o  !

São  o s  ra io s  d esça  b r isa  
C o b e r to s  d e  c o m p a ix ã o  
Seus o r v a lh o s  m a tu t in o  
T ão  fr io s  m o lh a n d o  o  c h ã o .

34

A s  hei vas q u e  e ra  o  m o r t a s  
ja  v e jo  fresca  b r in c a r  
T ão  v içosa  n a m o r a n d o  
Q u e re n d o  fru to s  b r o ta r .

O So l que tanto q u em a va  ! 
A g o r a  ve jo  s o r r i r  
Seus mantos v iv o s  d e  prata 
Namorando tão S u til  í

L á  se  foi o  an n o  v e lh o  

B axa r no l im o  in fan til 
in g ro s ç a r *d e  n o v o  a ié la
* So cr iança  < • m e u  Bfatáll ?



Neste  fuzil d e  uma vi<fa 
13.0 cheia cie dis ventura 
Creçeu agora, os im postos 
Só nos resta a sipultura.

O Brasil só qu er so ldados 
hó ! que triste condição 
Não reservan do  os  casados 
Para a gu erra  todos  vão.?.

Maranhão -1 de dezembro de 184J8.



H I N O  S A N T O  Ï

Escutai o povo  homano 
o dia que nos criou 
Fo i nascido o Deos nienino 
O ente que nos salvou.

Fo i brotar n \ 'n iverso 
Tão putenlhe criador 
Neste tlia festejado 
Com eu cantando estou.

Brotem llòris brotem  noite 
Brotem estrellas lá <10 céo?

iou De<is a ‘ Sua corte. 
Tão sabio i|ne nos salvou.



I)am os f lo r ia  a I.)eos menino 
<ji»e José na fù criou
• Io esp irito  Santo a gloria 
tio parto v irgem  ficou. . ? .  .

M a r a n h ã o  2 "  d o  d c z c u i b r o  d e  !>*••*



Anjo do cêo eu ti adoro 

Heide amarti com furor 

Não— me negues teu sorriso, 
Nen o teu olhar de amor.

presta-me dos teus co id ad òs  

Um dos mimos dos teus m im o s  

Um dos gemidos que gosto  

Qual canto altivo devino.

Seus olhos bello na terra 
Sobre mira fitou gemendo 
Como um brilhante na 

a alma tendendo



:ií>

K u  s o n h e i  n o s  te u s  in ca n to s  
q u a n d o  u m a  n o i t e  d o u ra d a  
K u  ti v i ,  tão  b e l la  e m  p r a n to  
S o b r e  u m  le i t o  d e s m a ia d a .

S ã o  e s s e s  g o s o s  s o n h a d o s  
Q u a n d o  e m  q u a n d o  r e v i v a d o  
e m  m in h a  m e n t e  l e m b r a d a  
N a q u e l la ? .  v id a  p assa d a ? .

Míiranlulo 1 <le Kcveroiro »lo

r



I .a na lorra da vida o dos amores 
ICii podia viver inda iun momento.

A .  i t ' A « o v o « t o .

Ku quizera ser livre como as avos, 
Quisera ter perfume como as flôris,
Neste mundo veveria sempre alegres 
Sempre alegre á sorrir, fruirido amòres f

Ku quizera ser livre com o vento,
Ter as plumas (jue tem os passarinhos: 
Iria á minha terra de folguedos 

Gozar de minha irman ternos carinhos!
.  •

Ku quisera ser livre como as ondas,
(Jue rolam se embatendo em mar bravio
l.u quisera ser livre como a setla 

Uue aos ares arremessa o meu gen lio  !



*1

Imi (juisoia ser livro com o o vcnli»
Que se perde ao vaivém da solulJío:
A lousa do m eos pnos iria ao irteno** 
ITantea*la de dnr meu coração ?.

(Juizera a fresco sombra fias palmeiras. 
P or  Ia Iras illusoes acalentado:
\<> relenlo dorm ir a sonno aério 

Oue alivio traz cornsigo ao desgraçado

liu quisera chorar naquollas brenbas 
Na Sombriada encosta d montanha: 
estinguir se d'enUlo veria ao menos 
A dòr quo 1110 devora e me acompanha •

F.u quisera v iver  naquelles bosques.
Do bolic io  dos homens esquecido:
V e r  na rede embalar-se meu tembira 
Lá na sombra do valle adorm ecido 

•
Ku quizera ser livre com o as nu\»'ns,
(Juô singram seu deslino asros «»spa».>s. 
Minha irmã d p ra z e r  iria ao menos 
Apertal-a chorando entre meus bra •>

o



Ku quisera ' ’Cr inda 8 siracuia»
Debaixo de um cypreste mui som brio . 
YY-l-.i alegre cantando, e v ir das inatlas 
Km lardes de verJin banhar se ao rio !

ISu quizera inda ver raiar nos cam pos 
A ruhracenta aurora boreal,
Ku quisera, m eo Deos gosar ao m enos 
Do alvacenlo matiz do laranjal !

Quittera ver na rocha despenhar-se 
D um tremendo e cruel despenhadoiro  
A limpha cryslallina, indo perder-se  
Nas fraldas verdejautcs d um ou te iro  *

Ku cjuizera inda ver «qu e lla s  m arrons, 
Tíif» saudosas do meu Tapieurú: 
Quizera viajar na canôinha.
Oui/.era ouvir os cantos da nanbú !

Lu (juizera ser livre  com o as aves,
Quizera loi- p c  lurno com o as 110,-òs, 
N «s ie  mundo vivoria sem pre a legres .

BmprB alc« re •' «'■'•<•!«■ frnindo a m ores  !
Klo C. <), a|>r.j, J8no



U M  P - O L ÏT T C O .

Nassi iio mundo aprendendo ! 
A ser l)om legislador 
Obdoço a meu JVIiinarcha ?. . . . 
Iiojc son conservador ! ! ! /

A p ren d i já na pulilioa 

Kssa r.omdicão da surte ?
Sei rn ilhor com o  si csplica î 
Na terra deste  mon N o rte  !. . . .

T e r  pusirão i» d inheiro 

Sondo  m ou ro  ! ? ó  liom  ch ris tão 
P od e  ga rga r  do fe rre iro  •
o P regam in lio  üa Nação ?



Só o poforo v ive r  uíío pfrdo ! 
jy~io f<*m nsi) do razfio 
\ao lem rui saudados
Afio podo n u t r i r  paixao.

S e rv in d o  q tm l csp u lô ta  
Canção m ao d es to  c o i t a d o  
íTenrio o  p o lu o  t o m b e m  h o n ra  
Nãò. d evo  s e r  m a ll  r a la d o  !

J\5o tem honra  non c r i t é r i o  
Quem o d in fm iro  não  te m  ! ?
K na<|uellé s im ite r io
Que en » torrar-&o to d o s  v e e m  ! ! ? .

m

Cad a um puxa seu p ã o  
l ’ ara si e m a is  a lguém  »
Fica no ,o l (l’ iBsquociilo.
‘Jueni o son vin tem não tom ;.

s<> naquüiia rodinha ! 

2 r o Sn n ? PlÍCa — '" ' ' - n o  !
p ob re  (• patnii'.;, i 

°  PO<le « “ « a r  do  p ã o  ! •*



R o  p o l i r e  c o m o  á n o ite ?  
Q u e  d o  c é o  o r v a lh a  ca i » 
C o m  ;i n o i t e  In d o  f e n e s ç e  ? 
N a s  m a la s  t e m  s a p u c a i  î -

V e l la  o  p o b r e  s e m  d e s t in o  ? 
C o m o  a f l ò r  n o  p in r lo  d a s  te  ? 
N o  c a lm o s o  t e m p o  r in d o  ? 

f r e s c a  v a g a  já  n a s ç e  ?

K n o  p la n e ta  d o  c é o  ?
O n d e  V e lla  o  f i r m a m e n t o  ?
A s  n u v e m  p a ç ã o  c o r r e n d o  # 
x«*> m e u  í r a r o  p e n ç a m e n t o  ? ?

r

K n o  va i d e s ta  e s t a ç ã o  ! ! 
O n d e  v a g o u  m in h a  d ò r  
S e r  p u l i t i c o  n e s ta  t e r r a !  
S ó  s i m !  c o m o  o  b e i ja í lO r  !

Q u e  v a g a  n o s  I> e llo s  c a r u p o s .  
T o c a  o  h ic o  e m  to d a  l í ô r  !
< «o s a  d e  tu d o  n o  m u n d o  
P a s ç a  a v id a  n u m  fu lpror •

A l a i - n u l i ú o  7  <!*• n - n c m l n v  «I»* 1 . S B 8
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M O T E :

A  MINHA G A I t G I N H A  B H A .N C A .

A  injnha garcinha branca !
É como a ttôrsinha Santa ! .  . 
K hella no sou assunto !
A minha garcinha branca !

No seu olhar de urna S on ia  ! 
No m over de seu c o rp in h o  
A  minha garcinha branca,
É bella qual um anginho !

;N a s  n o i t e s  'e r n  s e , .  p r i -m i ) I . ,

* 7 °  3 nos P>wiile n'aima 
M,ime lem Sabor*

a garcinha b ra n c a  V ______



K seus cabe l!o s  «le anel *
Seu sítito branco ingraçado
l - c o m o  d o  pau o  m el ! .
A  m inha garcinha branca !.

Ku pesso  m eu Deus an o ite ! 
Para  g o s a r  de lic ias  tantas î 
K c o m o  a n o ile  d e  f r io !  ? . . .  
V m inha ga rc inha  branca !

A  n o ite  trou çe  p o r  se llo  
Seus lu se iro s  d es la  terra  
d e  Seus h o rom as  mais hello  
IJ m inha garc inha  branca !

K lla  qu e  d o rm e  Saudosa  !
•  _

N o  seu m ansinho andu lar !
A  m inha garc inha  branca 
10 tão len la  a e s v o a ç a r  ! * _____

Seu g e s to  d e  em canto  frisa*! 
in o cen te  p om ba  Santa 
e P a re sçe  q u e  fond»* a b r isa  
A  m inha garc inha  branca !

4 7



D espertan do  é  corno  a lua !
N o  f irm a m e n to  a b r in c a r  ! •  
C o b er ta  d e  n e g r o  m a n to  !
N o s  d e ixa  tr is le  f i c a r .

N o s  abrasa  nYu lgrue ilo  
Nurn vas to  c a m p o  a o lh a r  ! ? 
A s  n osças  v is ta s  c a n ç a d a s  ! 
Qual a lva  e s p u m a  d o  m a r  !

A  g e m e r  natfueU as r o c h a s  
A b ro ta r  c a n ç õ e s  d e  a m o r  !
K  c o m o  d o  g a lb o  a r o s a  
Q u e  &') posa  o  b e i ja  f lo r  ? . . .

•

Beija flòr feliz no m undo  
Ku inveja a tua Sorte ! !
Pulas de galho em gaHunlto 
Mesmo nao, sendo teu N orte  ! ♦

K quem transita nos prado  > 
A bnnrar com n mais flòr ! 
J«ndo 0,„s ltl criminoso * j 
S°  de e ter am or ! ?  

1 6  l s o # _



F L O R  O ’ A L M A . . .

» 'MtlIMA KSJ'IX'IAUllî.NTK, l*\h\ O LiiVI»TISA DO l>0 IN.NOCUNTK 
João, kii.iio no mm; HKSPKITAVMI. AMICO, (> ILI.M. Sft.

j. j. i,. imno.

Se eu fora poeta, um carnu%; 
Cheio de #rala harmonia 
Y ihn ira na lyra d ouro,
Para saudar este dia !

\s b r andas auras que passom 
Soltaria uma canção.
Cuja lettra soletrasse 
Vlunozo, o nom e de João !

7



fío

Depois, do seus Pais no seio. 
Correra ufano á depôr,
Como inequívoca prova 
— De respeito. amiaade, amor.

Mas. como potHa não sou 
p*ra lyra d ouro vibrar: 
Somenle, esta flor siugella, 
—Amigo. lhes posso dar. .

Guardem, pois, a pobrezinha: 
Aceeilern o singello dom: 
— Parte do coração grato, 

De— Fabio Joaquim Everton.

j

L»«**ítmbro 8 <le 1808.

v o n  I .M A M I G O ---(C . J . )



O G E N I O  !

Suspende as azas que decatilão a musa 

T rem u la  o  canlo desça voz  puèla 

K  melod ia  ^

R evo lv e  o  eran io  Separando as aguas 

M orm ura  a brisa com tão fina tella
*

Que l)**ns ii guja

P r a n l è a  ò  g e n i o  < | u e  l e u  g e n i o  p u r o  

S a l p i c a  o  c l *o  d e  i i m n u r o i o  S e l c s l e  

l í  m e l o d i a

N e s s a s  i m a g e n s  q u e  r e v o l v e m  a s  n u v e n s  

M o l h a d o  o r v a l h o  <j i i o  d o  c é o  c a h i o  

S ó  I > e o s  ti g u i a  î
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Molhar na torra «  infantil arbusto J
(juc nesla plaga teve o  destino d

K melodia !
Tão innocente botão que brota
merdas pompas que deste mundo não tem  valia

í; rebeldia !

So neste momento a$ vargèas que m e o p r im e m  o 
selebre, me não deixa descortinar as p om p osa s  fraldas 
que me impellem a mente, (juanto mais qu e  confuso 
ainda vejo em meus o lhos?  tão tristes m e lo d ia s !  que* 
me entrecala a edêa ! É um umikle tronco de  n eg ro  si- 
preste, ! e mais alem! Um lenço pantano ! e  no oite i- 
ro í frondosas arvuris cieiarido nas grandes copu las  do 
seu increspo! É que neste se rro  rem oto o n d e  d iz e r  to 
vejo a innocencia balbuciando fadigas tão c o r re c ta s  de 
trompas falopiarias * de um canto tão ham eno quê  só 
cinbocSo o candular ** agrès le ! adem irando o serro 
segredando a bdleza -Io longas aluvions ! borrifando 
<* «uedos estasiados na tre.nulancia desle m undo ! de

• Ù I ! ’ v a,,<;-S ! °  gUnÍ°  de 'íro r* " ,da crença  V que
, r T  r  c t " “ uas ' - " " « " “ i »  ' " « « i a *  mproluwlo ali .-mr.-wi,.• “ ii cançado m orre î

grande insirtTOenhi'da iia}!ã'a,„?“ ?u,|,esfas ‘"'Po i tanlc .1.- um 
•• Candular é Um mi. ' instrument#-

, dllla S,,av‘*a 0n‘»"U«j c - o n / u !" ' " '  lona ,,,,e •



h igual n palliinlia «jiio voin «lu alto c**o trio branda- 
mente pouzar na terra, «; pois assim «*s>a llô r  rubra 

inocente V o gcnio cl as- musas eloquenria dos amantes ! 
é esse cantor das imagens que buscou pintar o  difieel 
quadro da inocência ! dando por titulo a llòr d alma.

M a r a n l i a o  1 0  d u  d e z e m b r o  <!«• l* G H .



A L U A  OS M I N H A  T E R R A

K na minha boa terra 
Que formosa lua vi 
Palmeiras naquellas malas 

E cantar da jurity !

Nas praias do m eu relento 

Nas vagas de um santo am or 

No tanger de mancas ondas 
Bella lua de fulgor

Foi nesse clarão da lua 

Que alva vizão me prendeu 

Foi na hasle uin galinho 

Que rniniia alma estrem eceu



N a q u e lle s  p ra d o s  r is ò n lio s  
N o  s o r r i r  d e  um  h o r ison le  
E m  v iv o s  fr is o s  d o u ra d o s  
S o b r e  as aguas d e  uma fon te

G e la d o  tinha m eu  p e ito
N as c ren ças  d es se  luar % •
T ã o  m im o s o  an jo  d o  céo  
F o rm o s a  lua a b r in ca r .

S o m  tr e is  h o ras  da m anha !•

N a q u e # e  r i z o  pasm ei 
Q ua l o r v a lh o  m a tu tin o  
S o b r e  m eu  p e ito  não se i,

T a n to s  g o s o s  nesta  v id a  
S ó  eu  não p o s s o  g o s a r  
G o sa n d o  m eu  te rn o  g r i i lo  
N as  l lò re s ta  a ch ilra r ,

Passa  a ss im  n o ite s  in te ira  
N ão  can çan do  seu  c h i lr a r  ! 
T ã o  p eq u e n a  e a lm a p u ra  
G o sa  n o ite s  d e  luar



O torra  d o  no® » b ra s il

i: m o rto  c ïo n sa lv o  l>ias 
Naquellas fendas  d o  m a r

Ksse p u r  to ilu s trado  
L evou  a pa lm a na m âo  
Na m orh í c ro o u  o  s é t ro  
tis íilho d o  m aran h ão  !

O Ba irão A lv e s  d e  A z e v e d o  
Kspada tão e o r ta d e ira  
V ez  no c a m p o  da bata lha  
Caxias n oh re  g u e r r e i r o

Milrão uni d o s  g r a n d e s  S ab  
N o Sen ta len to  m o s t r o u  
Não d e ix o  G o n s a lv e  D ia s  
Que de nós Se  S e p a ro u .

hô canto do Sabiá

c o m m i t )  
d e  lu a r

tfosar.



N o s  c a n to s  «la  j t i r i fx  
X a  l>ri$a q u e  s o b r e  o  m a i 
M eu  p e i t o  s e n lo  s a u d a d e ?  
C o m o  a lua  a t a t ia r  •

J o ã o  «Ia C r u z  n o  iou  c a n to  
l*ú«*la p o s s o  c h a m a r  
Ií-s  f i lh o  t io  m a ra n h ã o  
C o m é d ia s  p o d e  fo rm a i* *

A  m in h a  t e r i a  ê  cno h o a  
C a n ta  m u i t o  S a h iã  
1'atu c o t ia  e  « ju e x a d a  
N a s  m a ta s  v a m o s  c a r a r

A  m in h a  t e r r a  é  tã o  h o a  
N a s  n o i t e s  d e  u m  lu a r  
p a s s a m o s  n o ite s  in te ira  
IVa t e r n a  ly r a  a c a n ta r  ?

M in h a  t e r r a  Cem p a lm e i r a  < D ia s )  
N a s  lu a  S ò  c a n to  a m o r .  . . .
São as hella  innraiilic iKV 
incautos c h* m il fui i/o r.



Nas selas dos meus adejos  
Nos tfnnlos s ob re  um luar 
Minha lerra tem palm eira (P ia s )  
Onde canta o Sahiá !

Minha terra tem palmeira (l>ias) 
Canta muitas juriti 
Tem pexe das aguas dos<;e 

Vem das parte do rnimin f

Tem ijuiahos vinagreira 
One aqui, se faz  cuxá f 
PexiuhOH da agua Salgada 
10 I i o i í i  vinho cajual

Nessas lua de fo lgu edos  
No canlar da Serenai a 
Aqui lamliern tein velhacos 
M;irchar d eve  para o prata.

MftrAuhio '» «ici «koMo «!*• iHfifi.

«8



E U  P B U l O ï O O  N E S T E  M U N D O !

Ku lora distante nas matas da lcr» a 
Sein  te r  uni ilosiiiio 

(vosava na vida as crem;as das maltas 
Desgosto sintindo !

Afen pô ilo  Inlando nas chamas qui», quemao 
Segu indo <» destino !

Num vago regato  que as aguas gcmtâo 
Sou fado cum prindo ! ! •



A brisa cra dieta sorrinNo de ainons 
Assim que se \ive ! ! ■

Aieii peilo arqu<‘jado s a in d o  tormentas. 
Saudades ou live ! ?

00

Oe aquelles grillions que. p.renden minlia nlma 
i\o inundo devino ! ?

De aquclle Concorcio liel harmonia î 
A villa v ferina ! '?

Naquelle ajabaslro de uni fado cruento 
É sorte do lio ni cm ! ?

ICu efa uni acaso esposlo no rnundo 
(lom as a^uas se somem ! ! ?

Km frente de um m orro, bom junto uni vu lcão !
A visão d este mundo ! 

sua Ironie era erguida qual Ironie ilcvina 
K ou moribundo ! ! î î

Qim-esvuasçasobre as pêndulas .le un, gain,lu,
Ali sorrindo ? 

laMge ' ! ud 'ü mor|Huriir,(io ali Uosinl.a
Inrfei comprindo



r,i

• V i u  r | u iz i ; r ; j  i n c o i i l i ' . t r  « u n  . .  r ; in ( a - m  , •
l>e vosie branca !

1er os labios purpurino em li na lellá !
Q míiI uma santa ! ! ?

Nom cabellos como apluma que esviiasça ?
meu Deos perdão ! !

Nem li lar no seu olhar tão deslimído 
A virará o ! !

IVIas no inundo lenho vida e sinto n alma !
Que Deos criou ! í 

Tenho sangue que serculão um trisle thorax 
10 Lenho amor ! f í

< »

Tenho aquella que os cèüs me deu na lerra !
K outra alem ! !

Que me aplaca nas tormentas da razão !
Não digo quem ! .

Ku tinha saudades da terra de rã 
Mas meu pobre peilo !

(iravado nas ancias, mil cou/.as du lá?
I >e pé no seu pleito



Km fronte de 
A vi;

Sua fronte ci
K ou m oribundo !

Nem ouvir o laborei do incu d estin o  î 
Sem pre fru indo !

Nem ter vista neste m undo que s o r r in d o  ! 
È crivado de fantasma, em  sói do p in o  !

É  meu destino ! !

Não quizera más o u v ir  o seu fa la r 
Nem olhar paia seu gesto que m e a tra e m  

Sou desgraçado ! !
Não (juizera 1 er desejo den tro  d a lm a  
Se e vida este m artírio  sei que m o rro  ! ! 

Km tuas garras í !



c;:í

Um pu seco de um corpieiro desíblliado 
Ouc ósmirrado sem ter n-uio ê um fantasma 

S m vive esposio ! !
Cada dia representa o seu futuro !
Vai pend ida ahollar-se na masmorra 

Ô ! Deos ! ingrato ! !

M u r a n h & o  'Ao <lw m u io  d v

*



H A SSIM EN TO .

Á MINHA ril.llA \ MIC LIA l'UCUI.A tiVKUTON.

Em viuleiim dé outubro de ses^nú ô cinco 
Sur«isli‘ no inundo com valor sem par 
Desvelastes a inlanria dr um ^sofrer cnuçaiU 
Mo reste coitada? no seu terno La r!

tostes tida neste mundo com um ra io  !

»»“ « l>aixanío lias aliuia fertile a lorra !
Ito Ku,,reira que lu ,,a s? «alma nobre,- 

rer l«»r tua ijalria eu viva guerra !



or» 0

A nobreza «h* tua alma su uio omviilo ! 
Como aragom 1'agin‘ira no seu la rî 
Om* sois tida nesto mundo coin ïutia 
Quai anginho lorniado soin 1er par f

S«i nos prados nassem llnres 
Se nos ç ros aragem vella 
Sobre iiumi peito saudados 
La nas matas brolJSo serra !

•

Nacestes cm dezalio î 
l)o  guerreiro im perador ! ? . . . .  
Lançastes n’aima apuezia ! 
Liberal conservador !

Nascestes quando em campanha 
Quando 0 sangue brasileiro! 
Naquellas margem do praia 
A co rrer sangue o dinheiro ! ! / . . . .

•.  c
•

Nossa potência aliada 
que o brazil aliança deu 
Não lembrando do passado 
Como Aguirre se vendeo !



r»o
Estorqu ir  tantos üinhejro 
Não dêo aballo  ao  brazil
O h raz il só  tem n obreza  
Não lembra m io  do  fuzil !

É  com o as aguas  do  m a r  
Suas forças vão q u e b ra r  ! 
Sessando o ven lo  o ru g id o
as ondas sescão  a r o d a r  !

. #

Naqneljes pelago se  íín d ão  ! 
Tanto- banzeíro  do rnar 
reduzido ;i r q u e le lo  ?
Batida espurna de Sá í

Bn lâo  b i ínca en  dezaflq  
do vento ri forca m o ra l ! 
Perdendo o vento  o ta len to  
1'errfeo m ar Sen  a g ita r !

* 01 corno d e ssa  q u e rid a  
1'd lia  do irieu eoragão  í

Uiíni,°  °  t(:"  acca*u  t 
l.rc.il;, líve» Ion,.



07

ro i de nó» seiKirar-ne deixando saudade* 
\bitar na terra nuit repouzo só î .  .
Fale.sse o sinlir du tantos cuidados
Sou corjio lorrnado ! coino a terra eni po !

l'ica em lembrança do ber rjijo no nnindo ’ 
debaixo da terra não go.sa viulura !
K quai boibulêta îjijo vuaudo m oire? 
Procura na vid;i sua sipultura f î

Al « m n l< A o  X'.t d» « / iit iil.ro  *l«



AO D O M I N G O  D E  P A S C U A .

POR OCCASIÃO DK BAPTISAR» À MINHA FILHA ANGELINA

O tempo calmoso Secando o seu écclio 
Gritando no mundo com viva esperança 
Rasgando esse manto de fresca harm on ia  ! 
Mostrando na vida o rasgo da tel Ia !

Surgindo brilhante rasgando esse y tio 
No tope da brisa surgindo ligeiro 
Gosando na vida tão viva paxão 
Domingo de Pascua da resurreição !



Tingindo na vida o fino carmim *
Qual morto sem vida caido então ! 
J ’mstado no lumulo sofrendo sem fim !
Não gosanâo vivi ! sò resta paixão!

O Tempo rasgou um vivo dourado 
ttrarnindo nos peitos de um terno cantor! 
Cauzando na terra o incenç.ó do mundo! 
Qual prado nivado de inçenços de amor f

liasgou esse dia um tempo dourado 
Mostrando na vida, o sinto d# ouro ! 
Mostrando de prata os frisos do cêo !
Tão ricas estrellas, qual forte thesouro !

M A rA n lt i io  -* <lo a b r i l  d o  1862.

*> )M B



um PàSSSlO K JBNO AO BACAN

Bn : • o oà>> hororosa noite 
S n  passeio atroz de um Usinar constar 
t’m lufik) varria o dm»' è  arvoris 
>?. mootenha um edto ? eu tão vacilante !

Procurava a imagem do meu Sttlb  amor ! 
‘Jue or entre as malas procurou viver * 
Profuodaodo as cavas, coração de dor ?
A cbuva em tocreates sem a luz de amor !

Foi nas ilòresUs que calmei deürio

p !r' m!! eíf,1!,tK)S Sopurtaiido a dòr *
1 «p a i. que baixei no unindo !
•” * »  »  « ® W  na viião J „  am or !



Ku vague» uas st 'n ss  abitei lão mudo.
Entre negras, malas vagaluuu ou \i !
0  cantar agudo da inueura surda 
Mt'ÿnm-mc o canto de uma juriú !

Kepiti iur‘u> passos, vacilante o treino !
1 ma \o/ tão triste sobro mim passar!
E u  sismet choraiuki sem o brigo estrèmo ! 
olvidou-me o canto de uma pecuapá !

é

Uescantava a imagem preparando a bri/a 
E n tre  campos vçtrdes descanuiva assim *
Na manbàm tão terna nesse cèo de anil :
Sô  cantar não vi o meu jacamim !

No rom per do dia de uma fresca aragem î 
No cantar sereno, desse tempo izala 
Despertando a aurora tf um sorrir dourado 
A m inha alma n i- n v  Î e o coração mo estala’

Fo i gosar ternura no mudar do tempo 
A brincar com as vagas no acazo fico * 
Revivando  as setas a sentir no peito! 
i'.almarei sosinho meu querido Kutiiico •

71



No « anal Uacanga do l.arapapa l.a 
Gastou-se Somas de sifras perd idas 
Repartida as crenças do canal g u a n b a  
Mil e tantos contos forão ali e s lo rq u .d o s

Regrecei noturno no immençp Sollo 
Do canal bacanga a contar thezouro !
Despertei minha alma ! dc uma esfera a um  pollo 
A contar riqueza só ! cm  pessa em  o u ro  î ! !

M ile  tanlas sifras rebatarão em íim  í 
Em  samba em èviuho gastou-se o d in h e iro  ! 
Nem canal aberto será sem pre ass im  ! 
Kenove-se a impreza para tais fe rre iro  !

l oi naquellas matas que gastou-se so in a  !
Num irabalho triste que n p ro v in c ia  não  v io  ! 
I>«ms millions em samba no eterno  sono  t î ?  
1'obre cofre geme ! nem o canal se a b r iu  ! !

M a r a n h lo  IC  d «  d o  ^



A P O C R F .Z Ï A .

Neste vaco trèmulante cm que avida 
Onde a lua beija a terra em pleno vèo !
K tua alma o luzeiro deste mundo !
Qual trovão de estampido écho vem do cèo

Term inar uun lungo espesço crente á dòr! 
I>e alma nobre qual thesouro desta terra! 
lis o guia do planeta viandor:
Qual estrella desperçada vem do cèo !

Ks aplaga do estio cá deste inundo !
Como o Sol espande e geme o seu clarão ! 
Alinha terra infeliz terra, ó sorte quando ! 
Quando a %>rte inclinar-se ao Maranhão •



7'.

C o r r o  corre e hem ligeiro dessa Tonte 
Discarnado viajor não trago o fel !
Võa longe r  lá bem longe desse m onte  ! 
Queorem orço vem do rí*o com o um tropel

Esse aspectro como o nniurlo aiju i na te rra  ? 
Como a lua de incauto a li fenesse !
£  ciitello que do alto vibra a se rra  !
Como aquelles que na terra rlism eresse  !

De brazão sé acha o monge no regasço ’ 
Tão tranquillo no puder que lhe asiste ! 
Manejando torpe vida olhe seo lasço 
Não retorça o laborei de ma viria !

K roubar com lalento na vida !
Quem o puder sò nas mãos (jucr trag a r
Nao se importa do trago do Tél
Nem de um snm de uma lira  a canta. !

A toiçci a cliaviuha de ouro*
No mgondo do seu suvi„ar
' a' passando e eosanrtr» 1 .Qual sicrarr* sa,»do do L o u ro* Mgaria constünio «ij"&ianie aberrar !



Canin canta trio dusse île então » 
liedobrando esse dosse cantar ? 
Canta canla tu podes varão 
Itecantar quai sigarra sem par !

Vinde vinde jurar no processo 
A justiça ploclama arazão 
Não ! não ! faltes ! cometes é cesso 
Sobre as horas pouzar tua inão !

Voa terno qual pomba d o a r !  
que mimosa não sabe mintir ! 
Flutuando nos a rês seu estro ! 
Nunca pode tal lim conseguir !

M o t a i i I iíI o  J  «Io j u n h o  i l «  1 8 ô ».



UM P A SSB IO  A C A V A U L O

\ o  r io  h a  r.vciK\«:i v

l>e pmo ja ora a lua lã ir * ocos a dêd ilb a r !
Na lorra ludo remoto, sõ no mar ouvi -,m or 
Krw as pia^s lonnontosa. a iua olve.a a brincar ! M  
Acatar do céo onaMWttas malas orão um folguedo :
^  W to s  , ,K , , a m  cj>. , a ; ar

E r t e : ' 1* - :
e » m «  £ .  J L T r * - ,;u'  > «

ĵuaiHlo ocu oitan.i » ‘ in juntfnho a minha amail»
 ̂ ^  minha x ,.la n ^ . r a l ^



•a fo c ie t 
A tua jâ reven d  a !
A sua front.» pendid*:____
. ara a< parler <)•» ie •
Nos deixava n um fc»l£i>e*fc»
N - . •>•«> do pefkcaaM 
t_ m vaslo rio n pat*»

an «la. e  maoço regaio ? * 
Mi'>lrari<]o som i^ios mal • î . 
Km mtnha aim a! l i a  desafcr r* :*

Marinkk» aS 4r jcnho «r IV.-



AOS IN C IG N O S  DA R U A  DO S O L .  .

%

FELICITANDO OS PELA A BELLA LLMINAÇÃO í

Na plariiçe d’ um azul t nuvem n egra  ! 
O planeta a sinalado, e já pendido ! 
Heveçado sua fronte deste m an d o ! 
Qual erguido pavilhão e destentivo Î

'atriolas eilo avaote ! e tu ! Carvalho !
:.eSsa rua dü sõl fendeste o brilho !

í'5 cailla,iü nes*e .lia a sinalado !
tjt/a ,]as crenças , eu lc  a(j c m jro  i ;



Oliveira e lu Carvalho> (> dos ente !
Que adem ira o torrão palrio á rniulia terra î 
Deos te salve 1res vezes, lua sorte 
Minlia terra feliz torra? hospitaleira ! ?

Tu serás sempre ca ri lado na rabeca 
Nas eordinhas «Io autor Francisco insanno * 
Dessa alrna generosa em qual remesça 
Ku Saudo os 1res autor no dia e a n n ò ! . .

Ksse dia foi erguido em pagina douro!
No Brazil Será cantado em hinno santo ! 
Yivão os hravos. . . e Caxias que de louro ? 
Km riqueeorn nossas armas qual thesouró !

A torrente que do céo curvou na terra î 
Panejando do fuzil «Io uma campanha ! 
Deslojando nesse dia fortes serras! 
tremulando uma estarão em qual façanha ! 
Lá no céo fenda profunda c lirnido echo ! 
Qual trovão raivozo "em e estala ! e Berra ! !

Cá na terra eu brincava nun sorriso î 
K no céo ! erfio fendas qual degredo '

1\)



Sobre terra ! um tremor da natureza!
Que a terra uni pobre vate a campa tria ?

Quai re lamparo desfexa o sou assombro ! 
Nun arado tivinulante do ramagem !
Sous arbustos tjue erão verdes se deseurâo 
Deixa triste como a noite suas folhagem ! !

No piar île uma coruja desdobrando !
O terror da triste noite gemedora !
Lá das fonda erguido moxo piador ?
Quai siprosie colocado na masmorra ! !

-M u u a h io  1 d e  «J .ril « le  1M & .



S A U  O A O  E S  D E  M E U  F I L H O

ALFIIKHO ItAltltOSO ?

Debaixo dos pês, tu irais o mundo ! ! ?
Na direita mão traçando um livro •
Na esquerda uma urna dos d ec re to !?
Severo rebusto f io  Deos destino! í

No dia vinte 1 res do me/ Novem bro!
<Juo fendendo as mancas aguas vae meu filho !? 
Separado de seus pais. irmòes amigos ’
Ab itar em lerra estranha com seu Tio *

11



Vai* Alfredo! meu filbinho da benção  ! !
Vai que hoje! ! do sepulebro r e v iv e i ! !
Minha esposa!! tua m a i! !  que na m nnçãn ! • 
So.il.ro ,i lousa, e fria ram pa ?  ha ! q u a n to  am ei!

A tropos que o rosto trais lita ila . * ^
Na falai Thssmira que nos coi ta a vicia ! 
a cabesça coroada <le um sip reste  !
K  um pai que te roga, ó l>eosa? amiga ! í

IM ITAÇÃO.

Imi vi minha terra 
l'ugir-se raivosa 
A traz di» uma serra
liem  junto do mai' !
No rasgo da brisa 
Sem venin tocava 
Nn Sim o da mtisa:
<le ll,n liíl,(» que am ava
Na cornfusa
Sen »>a‘ Que deixava ! .  .



8a . ip •

K i.i vi minha mài î
Que á muito baxara!
Na campa dou rada
« l a  terra tão fria !
Com negros cabollos *
Pairando nos hombros
Comfusos aiíhellç»s î
Po r  minha partida !
Na lasso do m ar!
Maysinha <|uerida !

As aguas corriao
(lo in vòas ardentes
.Naquelles morrento
Km <|ue me lenhrava !
a brisa asoprando
Na mqnte serrada
Meu pai carinhoso.
Maysinha da campa ? !
.Ia sou desdiloso ! ?
Qual frio regato ’ ?

Ilá  vês o pranto ijuu me molha a tella î

Reve la  a dôr r fu e  meu peito sente !
1*2 am or lão puro ípiô me inllama e rala

estrada a mente de ijiiom ama crente
.Mamuhâo 2:i do aovombi o d*' 1*0».



AOS A N N O S

PA IA M /  SH.*' li. MAHIA F K IIN  AN O KS.

S<* pintar um rosto atiienno è nu*u desejo 
Simular com essas brisas <juo hoje hrincHo 
Ai iou-seüo liorisonte um terno beijo î 
Utvanianclo os armos ( \ m  hojo facinâo 1

Ks Ü anjo .|U0 do m » vedou a lerra 
•Neste dia dia cinco de No\eml.ro !

'lu  <iue a lu isa veio sorrindo 1 

UiapiaiHlo Uo ............... . na ,
;> Mana m  ácastl a viü|0la

sinuilo i Ilmu



Satnlamos (le Maria os lenios annos 
Km novembro no estio a lua è bella î 
So comparo leus rabellos i|ue som Louros 
So «m i pinto rom o pincel «la natureza !

Ksses olhos «pie decretào ser luzeiro 
Se r estrella »|ue do côo vejecta a terra ! 
Que ilumina tão eslançâo a serração.
Koi o dia mu que Maria ;w]iii nascéra î

Mm iuilnio Ue imvoniltro <!«• ISO*.



EU  S ÍN T O  !

I

I M I T A Ç Ã O -

( á J» i*.(U(I o)

4

Como è crivei parlir. se saudades í . . . 

Ksaudades! que meu peito senlo-. . . 

l*< saudades de um cresp os cabeltos 

(J116 nie maiao conslarde esta m enu

Nosse dia em que vite loi musa ! 
'l'iTiiinaiulo où» mjui peito uma dftr 

-tendendo esse lougo do vicio t 
10 ,narli, iü <lc W«nças de ani0|. ,

v. *



1 u **s bella meu bem meu angiuho?
I orniada Santinha do çèo !
I eus um canto que eleva a este mundo •
1 ao galante ó (ou corpo sem vôo!

Ksse o lhar qual brilhante que séga ! 
Num a noite de triste suidão !
Ksse andar <ju«ï gemendo eu qui/.era 
L ib e rta r neste ineu, coração !

A deos (jue eu sempre 
Com  ligo querida 
(io u sar se concente 
a l ua. dosáre vida !
< lomceiite na mente 
No canto da lira 
ja que vossos olhos 
Matar me queria í

K7

M i i r a n l i . l o  Jt* .U x o i n l i r o  â o



a d e j o s  l í r i c o s .

NO THEATRO DÉ SAM I.UIZ 0 0  MARANHÃO.

Bouffas parisiens em bella noite î 
hntre vois primeira dama cantou poupe ! 
Nesço palco ISo feliz gozar não pode 
Quando A delia desmaiada canlou iroupe !

foi a noite mais lu, mosa „o  i.o iison le  ! 
Dedilhando lá „ „  ,.j„ es(es |oMi|,0 ,
t e m ,  toi te|1 ,.anl0 W |a  

J  ' a g ” " ' s'  «  orvalho



SU

Descrein inas nesçe teu formoso canto !. 
A  bellesa que em ti se inserna pura ! 
k  qual noite de luar na minha terra 
No acaso veio pura a dedilhar.

O teu canto é a visão dos meus amoris ! 
Com o a lua recambèa ! a.sua fronte! 
Assim  pura nesse palco entre mil flòris ! 
Qual o rva lho  de brandura ! é bello poupe !

l ís  form osa qual botão no manco estio ! 
Suportando  a immunção da natureza !
E u  te vejo bella artista nesse palso !
Tão florida de bondade e de belleza î

São  teus o lhos dois brilhantes deste mundo 
Qual so rriso  de um  luar sem espreção 
Q ue vo lvendo  sua fronte deste mundo 
Deixa a terra  na mais triste Suidão !

Muruulião 1 di* fevereiro de 18G8.

i -À



0 D0SMAIO .

Adelia em desmaio por não ser erguida 
Nessas palmas Santas que os artistas tem ! 
não és lu çoipada Só a natureza !
O não ser tão florida como poupe alem !

lu não vez no mauço iahilnr do vento ! 
homo tange as lolhas com rogidò êclio ! 
Susurrando o espasço com temido alento ! 
* f-i pintei mais puro do acaso incerto!

Quando cm coria imii
<>Ut- inn V í|Ue ns,°  lom  lu a r  !
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I-, qual negra noile uo terror <las fendas 
Que tudo enuristeée só buscando horror?
ICs Segunda dama ? Os tombem cantora •
Mão chegando as palmas de Mue poupe tem

hs lormosa A delia não chegando alem • 
i.la otona poupe, qual botão florido, 
nao lieis tu rotpada eu direite quem î 
numa noile incerta um dos leus querido '

l e pintando pura como a borboleta !
Que adeijando m orre ! no verdor da vida ! 
No te rro r tâo vago de uma violeta î 
Despertando o golpe qual visão querida î

M u r u u h a o  1.» «lv  f e v e r e i r o  i lc  1íW>8



S O N H O S  ?

0 Terra o cèo o mar esteneo 
Neste pclago onde abita uma ilusão !
És tua poupe estimada aqui por todos 
Qual anginho rjne de Deus resehe a benção i

És a sombra doulro mundo bella poupe ! 
Qual anginho lorniado acuza um réo !
O teu canto tão saudoso e tão suave !
Qual a noite de iguarias lá no cèo !

ÉS *|)latía d0 acas(J t*õ terno irmão ! 
qual roseira carreada de botons ! ’



hs ii anjo desta terra vezes <juani Î 
Qual perilampo pragucijando seu fusil î 
Nos «la vida mm vida vexes sam ï 
Nesç.as crenças de folguedos v./.es mil î

Ks tâo docel quai constante borbulela 
Que adejando após da luz morre 'juemada 
Assim pura e I>dla poupe não se cmverla! 
Só emlim em pó terra em sinza em nada ! 
Quando a morte le cortar o lio da vida 
Colocado néssa campa irei chorar !

Ès a rusa no verdùV «la mocidade 
Que corada 1 1 0  arado abraça o orvalho! 
Rebentando sua crença em qual botão ! 
Deixa um vale nfuzil d lalso malho!

•  Ks o canto deste mundo, e lã no céo!
ICs o anjo que d esc anta a mansa brisa ! 
Fm minha alma ès a Sela tão aguda !
K na meule ès asomlua que mejjuia !

M avA iib ito  fl» F e v e r e i r o  tlt IS «>8



TERCEIRO CANTO ! A D E L I S T A

♦

SejAdelia foi cantada nosce palco î
l oi florida de boquet: e do louvoris !
Na pureza lão cliristal dos meus arnoris 
Guilhimé meresçe p l̂ina c tem primoris

No puéta Som 1res coiLsa do puêzia 
A voz prima que retomba seu canhão ! 
Nas campina violeta e parasita 
ti aijuetla <|in3 uos rouba o coração

üua*|Cai|l°  ' loclou to<*° ein niiulia alm a !
i elampago desfexa uma estação !



or,
Hasga a tella dô uinîi vida |5o prctiofs *.
O Loti canto (iuilhemé de corrçSo
IS rolara dentro em minha alma forte «erra!
Nessas serras tem palmeira ó Maranhão î ï

Ks a pura violeta do acaso !
Kesebendo a branda gouta da estação! 
Henovando sens arbustos alentados 
A paixão lu» peito d«»i oo coração '

A mulher ó um fado deste mundo !
K  uma corda sencivel que nos prende '
K abelha internicida nos seus gosos
Qual batei em mancas aguas correndo fende !

Será poupe decantado em hitino santo !
Nas verIudes que te cohrern violentas 
Ks alua lá do cèo do íirmamento !
Ks o tona ofarol de minha vida 
Que intercalar^sô querias*meu amor Ï 
Ks asombra reclina ! ó ! sim querida ! !

Marnnlifto 25 «lo f«*v«T«*|»ro «1»

■



AOS ANNO 00  M E U  A M IG O

O SR. GERMANO MARTINS DE ASSUNÇÃO.

Felicito ao bom porluguez 
Germano Martins de Assunção 
Sua alma .qual pomba innocente 
No semblante rétracta Sanção ! 
Desse genio lão grande no mundo 
Alma pura e íici coração ?

1’o.sU! em onze de maio libertado ! 
estrella gentil portuguesa

2 ; ; inos ('ue as éras passadas 
A. bol ta \ ao gentis camponeza '
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Tua terra natal decantada 
Quando infante sorrias nos labios. 
Quando ergueste na terra o incenço 
E  do vinho bebendo um boni calix î

Quando a brisa então desabando !
O devi no So rriso  do dia !
E  as aguas borbulha vão gemendo 
U ir  quebrar-se nas vagas se ouvia !

Am anhã foi coberta de um vôo î 
U m  vêo  branco d’orvalho na terra ! 
E  as vagas tão lim idas do ceo ! ! 
So b re  aterra o geledo caliia !

M a r n n h & o  8  d e  m a i o  d e  18«J8.
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o D I A B I N H O  '■

DKDICAIK) A DONA !..

Diahinlio ilesle mundo 
I>iz-me sim. não diz-me não ! 
0 gemer desçes leus olhos 
**> nic 1'jiz não li>r razão I !

\ 'u ' lJ01' esiiuecido 
No nuuuJo da maldição
rens olhos menina ê bollo ! 
<*“> ™  fas. não ,w  ra25o,



Se  ilut mo em  t» sou crente ! 
Uetraetando «fesea teus utiinos 
i»3o vivo nesees momentos 
D urido  qual sol de pino !

lisses roverçar de olhos 
parecem  do mundo a sèta î 
«pu; tão cruel vem ferir ! 
Na m ente d um po<Ha ! !

• - f

Más «jue im porta meu Deus î 
S i preso delia me vi ! ! 
tia tarde dos meus desejos î 
Q ue vi seus labios soi t i !

De vô r sua lina tellà 
( >ual tel Ia do n ‘ o de anil,
V #

C om paro  f|tial rosa' santa î 
No ja rd im  «le vezes mil !

0

Seu  cor|Jt) ile  côr morena 
que en treca lar iio meus olhos 
m e trazem a mente perdida 
p o r li gem o o por ti c h o ro !. . .



IOC»

Sso  o psw  izab
í*yram i*$ »joe rem  é o  c è o  
9 B f fendet -lo 3  le rra  im atura 
<£ar*to v ^ j  a  ^oem  o r a r m  ?



S A U D A D E S

Eu iiolo às veie- 
N ^ u  cidade 
Das minhas <Wn> 
vira ^awtade!

I » -  m io la s  noitfs. 
do meo luar 
o  o as « « s  
► a £ -me lembrar !

Pareço a>
Vêr a caoôa
O-fTcr mai.Mnha
^ j.re  a lagõa . -



Tain b e m  p a r e ç o  
O u v ir  d a q u i  
o terno  c a n to  
da j u r i t y .  . . .

ou v e r  nas m a tta s  
S o b re  a p a lm e ira  
A s  í lò r is  r o x a s  
Da tre p a d e ira  ! .

A h  ! q u e  rne i l lu d o  ! 
P u ra  i Ilu são  
S ó  tem  S a u d a d e s  
M e u  c o ra ç ã o  ?

A s vezes triste 
Schisinando átôa
C h o ro  o Ije m d i^ ü  
V id a  tào boa  !

1 0 2

S e  as vezes  so n h o  
Qu estou  d o rm in d o
o p ran to  o a s ís m a  

n ie  fu g in d o  !



■

Mais se deiperio 
meu lot!largo 

Kncpntro a laça 
Do r«»l arnargo !

Knlâo devéras 
Busco dorm ir 
Para as saddades 
M enos sintir !

103

Po is só dormiudo 
Posso ter calma 
Do fogo ardente 
Que sinto n’alms î

I l i o  T d o  M < -tc iu b ro  d e

C. A. S. S a n c h es .



JVIMHA IN C C EN C ÏA .

. . . . lct o no chi&» o« yo u r jMtlc 
b U y  A n d T h o s o o n c c  s o  >v&rmc- 

m y L o Art !

I.ord'B irom .

*c HO cárcere de amor. agrilhoado. 
Hendido te ofíereci meu coração; 
Perdoa, anjo do còo. anjo adorado. 
> erdõa esta amiçâo !

s .  a rro ia to  fu i «  m m

Ï Î Z r  Jo “ «*■ foi ilU.zJo;

o h  ! Z \ Z C ° w e



lOCi

So. lo moi p o r farol a som bra tua 
N o s  d o irad o s  sonhos M  o s iste n d t»  
V a lvez que e lla  brilhasse mais qm* alua 
Pe rd So  ! pura inocência

St» Das trev& s do m undo. deliran te*
\ im agem  tua p rocu re i, sonham lo;
K  que este peito  meu à cada instante. 
Pe rd ão  ! m o rrre  te amando ! .  . „ .

S e  busco oh î meu anjo amar-te em vida 
K  se eu . louco de am or. sonhei eointigo* 
F o i p o rq u e  jà no lun de tanta lida 
A ch e i n u m  peito  abrigo  ! . . .

So a m agiea lanterna do dezerto —
K rra n le  a procurar- lo  se apagou:
Pe rd ão , querido  anginho. um vento incerto
Na lu/, de lia  passou • *

K agora que sem lu/ a que vagueio 
Tranzendo aos homhros d’martirio a i.ru/ 
Tirai-me diva eslrella d est»' enteio. 
Perdão !— daime a lua In/. ! . - •

K i o  t .|o  u o v c n i b r o  *lo  

« t



f t 'U M

K 'h  I DotftM* ht C«i \t\ min HpPV«"R» vl#«v

lUM'B

Momna mou airtor e lodô ion.
V h oniioguenno oni corpl) t* aliua; 
h nos!as alUiç.fîès noslas imgUïMias. 
lui dt'st'io colher a doco palma ! . .

* "  00  l o i  |):u ;» ,‘U i ü l l '  !«'

*JIW sonims ^amargura'»
î.1’!". .... « M l» ■' '!».•». c. ado,
• M it «os.,,, vlntaimi



Sn lanças solm> min I«mis moino» nlhot. 
Ton ollu\r íHicoiro mo fascina;
So mo apertas :i infto. ou sinto n'aima 
lim a ilooo ginoçíio «pi«» am ar «mi «inlo ?

So iIoã Labios «losptvmW^s um Sornw). 
ô «piai oslrolla «pio no c«>o rolu/.: . .
Oh î <lai~mo ton am or qu«* ja não p n^ o  
Le va r mais lontte « linai lin o  a Cru/ *

NMotUoroy • «t«' itcKPinVro tl* iiWJl
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AMOR FORÇADO OE N ?. V K L LO  A L i H l K A .

í íw J to  £ uuí qut y*i-r*!%ánMX V i m jí& /* y / t  * f J*  zu i& u U is t:.-■&**:

UMm iM&p'** twbumnA* estre br**luu * £ u^rt* p«r ?<ml>o r>* ? 
K**v*)iv *r* utu rí4m«iiv 4 a - U j #  «vida, defrtf* 4* 'Vyí* 'JÍJM *4*

ríti*rr*Ail.

Kinfeliz mui» r -ou eu 

Tio fe()-inlio f»‘-'U; m undo 

vacando cá cnlr<- tnnUy • 
Ncste« abWno profundo

V«íi U;ii \iai culpado em Uldo 
DüíUí viver entre vaj/a» 
Sujeito abismo
N-:‘V; tiver maUatlado.



tiíreí Irí*te ^
Nesfi* campo* <\<* mil «ani/s* 
N aq u e le »  g o w i  pa»a4< H 
tn-t/5 lu m i.  éenopre c h m n d « .

S^îfii -afxir qoaf rairifra xort/* 
S*ï*Uts u o r(/**>* tso  b e llo * 
'ju e rn  #?*ïa **?#» v ?r  atnada 

<;ii #jf><îî tris te  velto  !

C A y S T A  I J t i t S A  !*

iÿ ; if N evello à doret
>3 A s*>La- 4 Î'J  c o r z ç ã á *

}á perdi 'num  pai e mai 
hoje reata a suiídão •

liíreí i«u i|/re  rem eçada 
£ iesle  m eu so/rer seaiixrn 
S* oassi f ia n  «m>t t^u 
Oslhe dm pra'fo o  j^rrun  !

bajureí ria fri a
Sem i»e*i corpo respirai 
p or e Irrita m io  *le ctiri*u> 
heide er/i ti resucilar ' ?



I l<»

l>ez anm* do gK)friinonlo 
Mu louca |K>r n vüfjutM 
l o i  noslas m a la  o re le n lo  
Com minha vida acahei •

M A T A  \ K V i : i  1. 0 ? V I I I I I N A  ?

l o i  noslas p ra ias  do e s p u m a i 
tjuo crave i mon p e n o a m e n lo  .♦ 
Dorm o pois sono  da m o r le  î 
M ar e côos lou lirm am o n tO  ? .* .

Iiire i va«*o na flo res ta  
l * o r  sor m inha « b ila ç S o  ! 

í-om o punha) tire i te a vida * 
Sem  mais ve r essa v is lio  î V

dobrar tou cc
Só
Eu
Na

c u ip u  na te r ra
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K iia i <I;i(Jo ii*i1 1hi çoiui^fo
S o ^ ro d o  ü rs va  v i/ao  
inau*i-a ? c  do-llio a \ula 
C o m p ri m inha opin ião ?

AinloW* M  «Io h illtu  <|<i |*4tH.



E M  U A I B A L  H E  V 1 - T Ë  !

E  S I  N T  I O  P E S O !  D O  M E U  F A D O ? ----

Á DONA A. J .  E.

Se nos laços de amor preso me vejo 
Nun riso de teus labios ju re i ser teu 
Juramos casta virgem dos meus sonhos 
Ser feliz nos nossos dias no hirm ineu !

T r a i ?  U)r m™ osa> e pura qual um jam bo

^ssimT S' t lU í,na t6lla' e firme còr ?A s « t o j ,  ,,„ssos ,lias quando e n i. o

,OS d0 c°racorcio, sintir amor !



M in h a  so rto  n es te  m u n d o  ! é só te am ar 
A n jo  p u ro  q u e  do  céo  ved o u  a te rra  
S a o  teu s  o lh o s  d o is  b r ilh a n te  a d ed ilh a r»  
q u a l no còo  p o u sa d a  lua. h r in ca  lá î

1 \ u

K s a san ta  d o s  a m o re s  q u e  co n isa g ro  
É s  m eu  a n jo . desta  v id a , terna  am an te  
K s  a p u ra  v io lô la  d o s  m eu s  vo to s  
R u  c o m p r ir  ju n tin h o  a ti, [ ta r i f }  e co n stan te .

iLs a fi e sca  d a  m an h ã , de a r a r e m  p u ra  
K e c lin a d a  no  m eu  p e ito  sem  p ra se r .
K s  o o r v a lh o  q u e  s a lp ic a , o v e rd e  a rb u s to  
S e r  fe lis  ju u i in h o .  a ti. q u e ro  m e  v e r !

tes se  a m o r  vo rá z  se m te lh a  q u e  m e  in flam a 
q u e  m e  a te r r a  d e s ta  v id a  a o u tro  m u n d o  
M e u  D e o s  ! hó S a n to  D e  os ! ? á  u m a S a n t a ? .  . .
I rag o  s e m p re  na le m b ra n ra  es te  m eu  p ra n to  !

N ã o  d u rm o  um  só  m o m e n to  nés ta v id a  
N ã o  s in to  u m  só  p ra z e r  na v e rd e  p a lm a  
N ão  ten h o  n es ta  v id a  o u tra  q u e r id a  
N ã o — s e r , tu . ca s ta  virgem ., d e  m in h a  a lm a

13
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N a,, q u e r o  outra deidade amar r.a te r ia
N9o quero síntir amor por outra 
N3o quero goaar doutro» em canto»
Não sor jun linho ati terna q u e rid a .

Não quero  rrsás te r  v id a  n es te  n im u ln  
Não p o r li a ca l^ iilíx lo
N ilo quero v iv e r  na te r ra  do  la m e n to  
Não sendo jü n to  a lí î f lô r  ilo  m e u  fa d o

Não quero p en çar no tf*ii a m o r
Não passa nm  só m o m e n to  na le m b r a n ç a
Não posso seq u e r h ra n d a n d o  ;’i d ô r  !
No tirario pereria l q u e  tu d o  a lc a n ç a  ! ?

Não posso v iv e r  sem  sei* c o m tig o  
\r*«» sinto p razer na rn in lia  v id a  
Não posso .sequer 1er um  su ce d o  
Não sinto o. fa lar d esça  q u e r id a

Nfto «lurino s ó  s o n h a n d o  r i e s ç e  a m o r  ! 
N So v .v o  n e s te  m u n d o  d e  t o r m e n t a  
v » .  p o s s o  « lestante  . l e  q u e m  s o u  
N -o  , ,u e , , ,  S o n h a r  a s  v e z e s  q u a n t a .

Mm' mn*•***'*• JW + * *  ÍH0H. T .
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Mínhu mít*.liz f)ntr iü mal raeompcnçudu »o« w u h  tributo#
d e  b o n a n c i í i  ?

Neste terrasço imenso ilo lanlas riquezas, Só me 
resta Karpir a sorte tlisaviniiirada de seus lilhos!

Ku era infante? quando rias entranhas homana Sol­
tando urn grilo ! !.ivi neste mundo a luz da vida ! Ko 
íitar dos Meus olhos canpions Sobre o Divinal Simblo 
do mundo inteiro, 13o engraçado ! me imprimia nos 
Lábios o lerno riso da inocenria? Sem Sabei outrora 
<|ual minha Sorte! ou desgosto que tragaria nesta vida 
lao longa ! ? . • • - •

Imi inocente Sn gosava o dosse Beijo dos meus pais 
carinhosos! Ireis eousas me contemplavao a vida! 
«piando no regasço de minha mav querida ! me alen-



, ,  com <uu próprio Sangue ! ? tn e  deixava interneci- 
Í o :> qoando. S,.n. eu e ra ?  do dia despertado pelo „  
m o  d» tella do insêlo dia dev.nal .]ue m e tornava 

neftvo na fagn.'iia ria lidade da ..a tu ra ! fina lm ente? 
quando doimüando no lierço .Io paganism o ! o S ó m üa 
harmonia <l<' minha l i r l  mãy casando m elod iosos, com- 
ijuistavão a improdei.cia da Sem sib lidade  d e  minha 
alma ? ? uo descanço pe.renal deste m undo das ilusões! ? 
Hoje porem publico Sensato que reconheço m eu Sen­
timentos nos tributos da Kadi^a ! que m c d esp iis. pe­
rante A perennal torrente de uma F o n le  do o u te iro ! 
nesças vèas violentas qual tirano go lpe de vu lcano  ! ? 
mal posso sustentar Suas honancias de tantas criticas 
no trono das letras nueliras ! para. po r essa v ia  mere­
cer o vosso apoio nas herenas das letras lite rá r ia  ? a 
vossa assignalura para dar a luz a um pequeno  traba­
lho vulume de puesia e prosa ?. . . . K quando-m enos 
prosado me salpicão o lei, am argo im p u ro , do desgos­
to e da desvintura de uma vida tâo esp inhosa ! porem  
político Sensato, vois que me colocastes na pusieão m e­
lindrosa de ornaculas coroas de llóres ? (ing idas iio  íuâs 
puro e riro-relevo de cristal ?  S ing indo-m e afronte  des- 
coiada, quer na calma do delírio , q u e r no frio  do estio '■ 
me aveis a achar na estacada lu la d a s  le tras  de ouro ? 
eu poiem muito grato da bencvo lenc ia  que Catheriza 
os caracteris dos briosos iilbris da San ta  C ruz  ! m e ofa- 
no em Jatdiai na pureza e mei ic im eutos dos m eus Com-
patnotas, \emlo-os Seus nomes c ravad o s  nos sentimen- 

e minha alm a? mesquinha, quarn falta de limita-

I M>
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fios recursos para entrar na luta espinhosa afám rle tão 
artiiia tarefa ? ! eu porem agradecido a todos quantos 
assignarão o meu pequeno trabalho de puezia e prosa, 
conjuntamente ao muito Digno proprietário desta pri­
meira tipographia ? pelo o aseitamento que deo lugar 
a publicidade do meu pequeno escricto, vnlume de 
poesia e prosa, a vivicitude da vertude completa que 
orna os merecimentos do merito de um tão elevado 
coração ? quanto verdadeiro ?

Assim purificada foi as aguas turvas da alagoa estiy- 
gia ! degredo da vida homana ? ainda hoje essas aguas 
emmaranhadas existem ? não coino outrora ? que sem pu- 
dunor fasia tremer a christandade ? qual duro ferro no 
voras malho do desalento do homem, mais Sim ! no 
premitivo dever cumum que nos regem !

Mai anhàu 30 de dezembro d«* 18(38.

%
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